
EXPORTAÇÕES DE BIODIESEL DA ALEMANHA ATINGEM NÍVEIS
RECORDES

A Alemanha exportou um nível recorde de 2,9 milhões de

toneladas de biodiesel em 2023, de uma produção total de 3,9

milhões de toneladas, de acordo com um relatório da União

Alemã para a Promoção de Petróleo e Proteínas Vegetais (UFOP)

publicado agora em 2024. O aumento foi impulsionado pela

política de quotas de gases com efeito estufa (GEE) da Alemanha

e pela competição pela eficiência dos GEE. No entanto, a

associação afirmou que foi exportada uma quantidade

considerável de biodiesel que poderia ter sido utilizada para

gerar créditos com a obrigação nacional de GEE e para cumprir a

meta de GEE para o setor dos transportes.

A associação afirmou que esse potencial deve ser explorado

no futuro, especialmente porque atualmente não são esperados

investimentos em instalações de produção de biodiesel ou HVO
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O aumento foi impulsionado pela política de quotas de gases com efeito estufa (GEE) da Alemanha e pela
competição pela eficiência dos GEE; os maiores volumes de importações de biodiesel vieram da Holanda, Bélgica,
Malásia e Áustria

na Alemanha. De acordo com o relatório, a promoção de

combustíveis sintéticos renováveis e do hidrogênio é

aconselhável a longo prazo, mas não ajuda a cumprir as metas

para 2030 e 2040, especialmente porque os setores do transporte

marítimo e da aviação também precisam ser servidos. Com 1,6

milhão de toneladas, as importações de biodiesel - sem incluir

o óleo vegetal tratado com hidrogênio (HVO), que é produzido

exclusivamente fora da Alemanha - ficaram 6,2% abaixo do

volume do ano anterior.

Em 2022, as importações alemãs de HVO totalizaram

aproximadamente 0,48 milhão de toneladas. Sendo Roterdã o

centro mais importante para o comércio mundial de

biocombustíveis, os Países Baixos continuam a ser, de longe, o

parceiro comercial de biodiesel mais importante da Alemanha.

Em 2023, as exportações para os Países

Baixos aumentaram 3,6% em relação ao ano

anterior, para aproximadamente 1,2 milhão

de toneladas. O comércio com os EUA e a

Polônia também aumentou, com as

exportações para os primeiros avançando

55%, para 444,1 mil toneladas, tornando os

EUA o segundo destino mais importante.

Enquanto isso, as entregas para a Bélgica

caíram cerca de 40%, para 381.800 toneladas.
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Segundo pesquisa da Agrarmarkt

Informations-Gesellschaft, os maiores

volumes de importações de biodiesel vieram

da Holanda, Bélgica, Malásia e Áustria. Com

295.000 toneladas, as importações

provenientes da Bélgica diminuíram pouco

menos de 23% em comparação com o ano

anterior. Entretanto, as importações

provenientes da Malásia aumentaram cerca

de 6,6%. Embora as estatísticas de importação

não incluam a China, acredita-se que cerca

de 100 mil toneladas tenham sido embarcadas da China via

Roterdã, de acordo com o relatório. Com aproximadamente 1,57

milhão de toneladas, o biodiesel (incluindo HVO) proveniente

de óleos e gorduras usados representou aproximadamente 60%

do consumo total de cerca de 2,54 milhões de toneladas em

2022. Segundo estimativas da UFOP, o consumo total em 2023 foi

de 2,62 milhões de toneladas, com participação semelhante de

biocombustíveis baseados em resíduos (biodiesel e HVO).

Estados Unidos questiona qualidade do
óleo reciclado da China

Representantes de fabricantes de biocombustíveis e

sementes oleaginosas dos EUA estão se mostrando preocupados

com a possibilidade de grandes volumes de óleo de cozinha

usado chinês (UCO, sigla em inglês), que estão sendo importados

pelos Estados Unidos, estarem adulterados. De acordo com

dados da Comissão de Comércio Internacional dos EUA (ITC), as

importações de óleo de cozinha usado por parte dos EUA mais

do que triplicaram em 2023 em

comparação com o ano anterior,

totalizando 1,4 milhão de toneladas,

com mais de 50% provenientes da

China. Os grupos industriais estão

pressionando o governo dos Estados

Unidos a agir para reforçar os

controles sobre as importações de

óleo de cozinha usado. Preocupações

semelhantes sobre o óleo de cozinha

usado proveniente da China foram

levantadas no ano passado pelo
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setor europeu de biocombustíveis.

Como o óleo de cozinha usado chinês

tem uma pontuação de intensidade de

carbono melhor do que as matérias-

primas amplamente produzidas nos

EUA, como o óleo de soja, quaisquer

alegadas importações estão se

beneficiando dos incentivos pagos

sobre as energias renováveis da

administração Biden, à custa dos

agricultores americanos, segundo declarações do setor. Além

disso, o óleo de cozinha usado chinês era cerca de um terço

mais barato que o óleo de soja refinado. Produtores dizem que

estão colocando maior pressão sobre o governo dos EUA para

ter maior transparência sobre o que realmente estão

importando.

Uma das principais preocupações era que os transportadores

chineses misturavam óleo de cozinha usado e óleo de palma. A

Agência de Proteção Ambiental (EPA) manteve discussões com

partes interessadas da indústria, incluindo a Associação

Nacional de Processadores de Sementes Oleaginosas (NOPA),

sobre preocupações com o aumento das importações de óleo

de cozinha usado e outros resíduos alimentares. A EPA afirma

que está ciente do aumento das importações e que isso seria

um fator no estabelecimento de volumes e na implementação

do Programa Renewable Fuel Standard (RFS), que determina a

quantidade de biocombustível que deve ser misturada no

abastecimento de combustível do país todos os anos.

Produtores afirmam que estão preocupados que, a menos

que a EPA e outras agências resolvam isso rapidamente, isso

poderá minar a integridade do

RFS. A Clean Fuels Alliance

America (CFFA), que representa os

produtores de diesel renovável e

de combustível de aviação

sustentável, foi orientada pelo

seu conselho a analisar o

aumento de OAU proveniente da

China e a possibilidade de

remessas fraudulentas chegarem

aos EUA.
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